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RESUMO 

 
 
Os equinos em geral vêm sendo utilizados pelo homem desde os primórdios da 
história da humanidade.  Entre as mais distintas finalidades e utilidades destes 
animais, destaca-se desde o uso para o transporte de cargas até atividades 
esportivas. Devido a isso, as práticas de manejo inadequadas, associadas às 
condições sanitárias precárias, acabam gerando impactos negativos sobre o bem-
estar animal, podendo ocasionar o aparecimento de doenças. Esse trabalho teve o 
intuito de reunir informações de doenças específicas sobre os equinos, baseadas 
em um levantamento bibliográfico, realizado por meio de pesquisas em sites como 
Gestão Agropecuária e Google Acadêmico. Os dados obtidos foram apresentados 
em forma de tabela, com informações sobre agente etiológico, sinais clínicos, 
prevenção e tratamento das seguintes doenças: Brucelose, Mormo, Tétano, 
Melioidose, Adenite, Encefalite, Influenza e Mastite Equina. O Tétano é uma das 
doenças que mais ocorre nessa espécie animal, causado pelo agente etiológico 
Clostridium tetani, e a sua prevenção é a assepsia em geral e a eliminação de 
objetos cortantes nas baias, já que esse a bactéria ocorre no ambiente em forma de 
esporos, que é uma forma de resistência bacteriana. Ao penetrar no organismo, ela 
retorna a forma vegetativa e infectante. Os sinais clínicos estão relacionados a 
paralisia espástica, produzida pela toxina. Esse trabalho nos ajudou a entender 
mais sobre a correlação que existe os microorganismos e as doenças de equinos, 
para promover a saúde sanitária e bem-estar animal. 
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